
99�
XCIX - CIRCULANDO DESDE 1926 - SÃO LUÍS - MARANHÃO  

SÁBADO E DOMINGO, 17 E 18 DE MAIO DE 2025Lula�quer
Maranhense
Pedro�Lucas
para�cargo

Escolha
a entrada que
você quer dar

Nós garantimos.
Você vai sair

de carro novo
SOMENTE
ESTE�FIM�DE

SEMANA

To d o l i n h a F o r d

QUINTA-FEIRA 1 DE MAIO 2025.3 REAIS  Vale muito e custa pouco PREÇO PARA
CAPITAL E INTERIOR

O�Imparcial
chega�aos�99
nonoononnoon

Márcio�Jerry�presidirá
o�Centro�de�Estudos
Estratégicos�da�Câmara

CIRCULANDO DESDE 1926 | O PRIMEIRO JORNAL DO MARANHÃO | SÃO LUÍS | XCVIII

99�

CRICIELLE MUNIZ 
Diretora-Geral do IEMA

JOSÉ CURSINO RAPOSO 
Economista

Combater a violência contra crianças
 e adolescentes é nossa missão histórica

Me lho ras 
sus ten tá veis?  

STC faz história com a realização do 
Encontro Maranhense de Controle 
POR RAUL CANCIAN MOCHEL 
Secretario de Estado de Transparência e Controle

O penúltimo Maranhão de 
Reencontros deste ano de 

2025 promete ser mais uma 
noite especial no palco da 
Concha Acústica Reynaldo 
Faray (Lagoa da Jansen a 

partir das 17h30 

 Neste domingo (18), 
apresentam-se  os grupos 

Tambor de Crioula Catarina 
Mina, Boi de Sonhos 

(orquestra), Cacuriá Balaio de 
Rosas, Boi Oriente (baixada) e 
Boi de Maracanã (matraca) .

Jogo da final do Campeonato 
Maranhense  tem ingresso de 
R$ 10 e prêmios no Castelão
Torcedores estarão concorrendo a eletrodomésticos, camisas 
oficiais dos dois times e a bola oficial do jogo que teve seu 
início antecipado para as 15h30, no Estádio Castelão

COM A BOLA TODA
Fernando Sarney promete ser 
transitório no comando da CBF

Interpelado pela reportagem de  O Imparcial  sobre 
quando iria assumir a presidência da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF).  “Por enquanto não está 
nos planos”, desconversouFernando Sarney, no seu 
estilo discreto, fino trato, mas sem nunca tomar à frente 
dos holofotes. Até na atividade empresarial, como 
CEO conglomerado Mirante (rádio (TV e portais de 
internet), o segundo filho de José Sarney prefere atuar 
nos bastidores, inclusive na política, ramo adotada 
longamente por toda a sua família – menos ele.

17 de maio:                          Dia Internacional  de Enfrentamento à LGBTfobia

VOCÊ SABIA ?
No dia 17 de maio de 1990, a OMS excluiu a 
homossexualidade da Classificação Internacional 
de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde 

Mesmo três décadas após a decisão da OMS,  excluiu a homossexualidade da Classificação Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde o Maranhão ainda esbarra na escassez de estatísticas oficiais que 
retratem a real dimensão das violências motivadas por LGBTfobia. “A gente não consegue chegar a esse número específico de denúncias de violência contra a população LGBTQIA+, o que vira desafio para entender melhor 
a situação das denúncias de violência contra essa população” afirmou o secretário da Comissão da Diversidade Sexual e Gênero da OAB-MA, Daniel César.

Eleição da CBF será 
no dia 25 de maio

Nomeado pela Justiça, o interventor Fernando 
Sarney, anunciou a convocação das eleições que 
definirão os novos comandantes da entidade máxima 
do futebol no país.. O mandato da nova diretoria será de 
quatro anos, com vigência entre 2025 e 2029. O processo 
eleitoral contempla a escolha do novo presidente da 
CBF, além de oito vice-presidentes e seis integrantes do 
Conselho Fiscal (três titulares e três suplentes). 

Brandão entrega equipamento que 
acelera serviços de saúde no Maranhão “8 de Janeiro” não foi 

uma tentativa de golpe 
diz José Sarney

Em entrevista concedida à revista Veja, publicada, o ex-presidente José Sarney, abordou uma 
série de temas da política nacional, como a ameaça à democracia e críticas ao STF
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JO SÉ CUR SI NO RA PO SO MO REI RA
Eco no mis ta

CRI CI EL LE MU NIZ
Di re to ra-Ge ral do IE MA

Me lho ras sus ten tá veis?  

A pri mei ra se ma na de maio trou xe du as
no tí ci as po si ti vas acer ca de as pec tos es tru- 
tu rais e es tru tu ran tes da re a li da de bra si lei ra:
o avan ço do Bra sil em 5 po si ções no ran king
do Ín di ce do De sen vol vi men to Hu ma no-
IDH-, do Pro gra ma das Na ções Uni das pa ra
o De sen vol vi men to-PNUD-, re fe ren te ao
ano de 2023, e a que da da po bre za ex tre ma e
da de si gual da de de ren da, em 2024, aos me- 
no res ní veis des de 2023.

As in for ma ções re la ti vas ao IDH e à me- 
lho ria da ren da ti ve ram seu im pac to re du zi- 
dos pe lo anún cio pou co an te ri or a elas da si- 
tu a ção de ca la mi da de em que se en con tra a
edu ca ção bra si lei ra, com gran de par te da
sua po pu la ção em es ta do de anal fa be tis mo
fun ci o nal. Se gun do es te in di ca dor pa ra o
ano de 2024, 29% dos bra si lei ros na fai xa etá- 
ria de 15 a 64 anos se en con tra vam na si tu a- 
ção de anal fa be tos fun ci o nais, mes mo ín di- 
ce de 2018, a par tir de quan do a si tu a ção se
es tag nou até o mo men to pre sen te, e nú me- 
ro su pe ri or ao do dis tan te ano de 2009,
quan do era 27%.

Se gun do os da dos pu bli ca dos, cons ta- 
tou-se que em 2024 a par ce la de bra si lei ros
ex tre ma men te po bres caiu pa ra 6,8% da po- 
pu la ção, an te 8,3% em 2023, de acor do com
es tu dos do Cen tro de Po lí ti cas So ci ais da
Fun da ção Ge tú lio Var gas. Em 2023 e 2024,
cer ca de 6 mi lhões de pes so as saí ram da ex- 
tre ma po bre za no país, em bo ra o nú me ro
dos ex tre ma men te po bres cor res pon da ain- 

da a 14,7 mi lhões de pes so as, pra ti ca men te o
do bro da po pu la ção do Ma ra nhão. Quan to à
ren da, te ve-se o me lhor nú me ro, vis to que o
ren di men to de to das as fon tes (do tra ba lho,
de pro gra mas so ci ais etc.) de pes soa por do- 
mi cí lio avan çou 4,7% an te 2023, pa ra
R$2.020,00 por mês, ní vel re cor de des de
2012. No gru po dos 5% da po pu la ção que ga- 
nham me nos, em tor no de 10,8 mi lhões de
pes so as, a ren da au men tou 17,6%. Es pe ci fi- 
ca men te quan to à me di da da de si gual da de
de ren da en tre as pes so as, ob ti da atra vés do
CO E FI CI EN TE DE GI NI, es ca la que va ria de
0 a 1, sen do que a igual da de é mai or quan to
me nor for o co e fi ci en te, o do Bra sil fi cou em
0,506 em 2024, abai xo dos 0,518 de 2023 e
2022. Ou se ja, além de au men to da ren da,
es ta se dis tri buiu me lhor en tre os bra si lei ros
nes te pas sa do re cen te.

No meio dos es pe ci a lis tas, a ex pli ca ção
pa ra es te ce ná rio po si ti vo se en con tra no
aque ci men to do mer ca do de tra ba lho e no
re for ço dos pro gra mas so ci ais, equi va le di- 
zer as trans fe rên ci as di re tas de ren da às pes- 
so as, co mo são o Bol sa Fa mí lia e os Be ne fí ci- 
os de Pres ta ção Con ti nu a da-BPC. A po lí ti ca
de au men tos do sa lá rio-mí ni mo tam bém é
vis ta por al guns co mo res pon sá vel pe lo atu al
qua dro, em bo ra ha ja os que di vir jam des tes
em ra zão de ela não al can çar os tra ba lha do- 
res que ga nham abai xo des te pa ta mar.

Os pro gra mas so ci ais se trans for ma ram
nes se pe río do, por tan to, em im por tan te fon- 
te de ren da das fa mí li as, pas san do de 3,7%,
no ano de 2023, pa ra 3,8%, em 2024, na com- 
po si ção da ren da do mi ci li ar, sen do o se gun- 

do mai or per cen tu al do in di ca dor des de o
iní cio de sua apu ra ção pe lo IB GE, no ano de
2012.  Em 2024, 5% dos do mi cí li os bra si lei- 
ros ti nham al gum mo ra dor re ce ben do o
BPC, con tra 4,2% em 2023 e ape nas 2,5 % em
2012, a me ta de do que al can çou em 2024.

Di an te des tes fa tos e nú me ros, o que con- 
cluir e prog nos ti car quan to à re a li da de so ci-
o e conô mi ca do país, no pre sen te e no fu tu- 
ro? Por exem plo, an te os gra ves pro ble mas
fis cais do país, o que es pe rar quan to a con ti-
nui da de e cres ci men to dos pro gra mas de
trans fe rên cia di re ta de ren da às pes so as? Afi-
nal os avan ços cons ta ta dos na si tu a ção so ci- 
o e conô mi ca das po pu la ções mais vul ne rá- 
veis li gam-se a es ta po lí ti ca e ela im pli ca em
um ce ná rio fis cal di ver so do que atu al men te
o país en fren ta.

 Con vém ao de sen vol vi men to sus ten tá- 
vel do Bra sil a vin cu la ção cres cen te de par- 
ce las de sua po pu la ção a po lí ti cas que, por
de fi ni ção, de vem ser tem po rá ri as? Por ou tro
la do, po de rá o país per ma ne cer con vi ven do
com a sua tra gé dia da edu ca ção, con si de- 
ran do-se a emer gên cia e dis se mi na ção da
In te li gên cia Ar ti fi ci al e das tec no lo gi as da in-
for ma ção a to dos os cam pos de co nhe ci- 
men to e ati vi da des hu ma nas? O Bra sil pa re-
ce es tar em um dos seus mais gra ves mo-
men tos his tó ri cos, tor na do ain da mais com- 
ple xo e de sa fi a dor di an te do im pas se po lí ti- 
co em que se en con tra des de 2014, en quan to
seus par cei ros e con cor ren tes avan çam.
 Res ta res pon der, em úl ti ma aná li se, a es ta
ques tão: o ca mi nho a se guir e a es tra té gia a
ado tar é es ta mes ma e ela é sus ten tá vel?

COMBATER A VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES É NOSSA MISSÃO

A urgência de proteger o futuro 

A pro te ção in te gral da in fân cia e da ado- 
les cên cia é um de ver com par ti lha do por to- 
da a so ci e da de e de ve ser as se gu ra da com
ab so lu ta pri o ri da de, con for me es ta be le ce o
Es ta tu to da Cri an ça e do Ado les cen te (ECA).
A re fe ri da nor ma dis põe so bre a res pon sa bi- 
li da de da fa mí lia, da co mu ni da de, da so ci e- 
da de em ge ral e do po der pú bli co em ga ran- 
tir a efe ti va ção dos di rei tos fun da men tais à
vi da, à saú de, à ali men ta ção, à edu ca ção, ao
es por te, ao la zer, à pro fis si o na li za ção, à cul- 
tu ra, à dig ni da de, ao res pei to, à li ber da de e à
con vi vên cia fa mi li ar e co mu ni tá ria. Ade- 
mais, ne nhu ma cri an ça ou ado les cen te po- 
de ser sub me ti do a qual quer for ma de ne gli- 
gên cia, dis cri mi na ção, ex plo ra ção, vi o lên- 
cia, cru el da de ou opres são, sen do pu ni do na
for ma da lei qual quer aten ta do – por ação ou
omis são – aos seus di rei tos ina li e ná veis
(BRA SIL, 1990, art. 5º).

No en tan to, mi lha res de me ni nas e me ni- 
nos em nos so país têm seus di rei tos vi o la dos
to dos os di as — se ja em ca sa, nas ru as ou nas
re des so ci ais. Os da dos são alar man tes, se- 
gun do o Anuá rio Bra si lei ro de Se gu ran ça
Pú bli ca de 2024, mais de 83 mil ca sos de es- 
tu pro de vul ne rá vel fo ram re gis tra dos no
país — a mai o ria das ví ti mas são me ni nas
com me nos de 14 anos. So men te no pri mei- 
ro se mes tre do mes mo ano, o Dis que 100 re- 
ce beu mais de 42 mil de nún ci as de vi o lên cia
con tra cri an ças e ado les cen tes, en vol ven do
des de ne gli gên cia até vi o lên cia se xu al. Is so
sig ni fi ca que, a ca da ho ra, qua tro cri an ças
ou ado les cen tes so frem al gum ti po de vi o la- 
ção. A So ci e da de Bra si lei ra de Pe di a tria
apre sen ta que, em mé dia, 196 ca sos de vi o- 
lên cia fí si ca con tra cri an ças e ado les cen tes
de ze ro a 19 anos fo ram no ti fi ca dos nas Uni- 
da des Bra si lei ras de Saú de em 2023. Es se da- 
do re ve la uma re a li da de pre o cu pan te de vul- 
ne ra bi li da de que afe ta sig ni fi ca ti va men te o
de sen vol vi men to fí si co e emo ci o nal de mi- 
lha res de jo vens no país. A vi o lên cia, mui tas
ve zes si len ci o sa e re cor ren te, com pro me te
não ape nas a in te gri da de das ví ti mas, mas
tam bém sua per ma nên cia em es pa ços de
pro te ção, co mo a es co la. Não por aca so, o
Es tu do Po bre za Mul ti di men si o nal na In fân- 
cia e Ado les cên cia no Bra sil, tam bém de
2023, apon ta que cer ca de 619 mil cri an ças e
ado les cen tes es tão fo ra da es co la — um nú- 
me ro que po de ser, em par te, con sequên cia
di re ta des sas si tu a ções de vi o lên cia e ne gli- 
gên cia. A ex clu são es co lar, nes se con tex to,
tor na-se mais um re fle xo da vi o la ção de di- 
rei tos vi vi da por es sa par ce la da po pu la ção.

A vi o lên cia con tra nos sas cri an ças e ado- 
les cen tes não é um pro ble ma pri va do: é uma
ques tão es tru tu ral, que exi ge uma res pos ta
ime di a ta, ar ti cu la da e com pro me ti da com a
dig ni da de hu ma na. Por tan to é fun da men tal
for ta le cer os me ca nis mos de de nún cia, am- 

pli ar o aces so a ser vi ços de aco lhi men to e
ga ran tir que ca da cri an ça te nha as se gu ra do
seu di rei to de vi ver, apren der e se de sen vol- 
ver em am bi en tes se gu ros. In ves tir na pro te- 
ção da in fân cia é um pas so es sen ci al pa ra
trans for mar a re a li da de de vul ne ra bi li da de
em um fu tu ro de opor tu ni da des e equi da de.

No Ma ra nhão, es se com pro mis so com a
in te gri da de das cri an ças e ado les cen tes é re- 
al. Sob a li de ran ça do Go ver na dor Car los
Bran dão, o nos so es ta do tem for ta le ci do o
en fren ta men to à vi o lên cia con tra cri an ças e
ado les cen tes, por meio de ações ar ti cu la das
en tre di ver sas se cre ta ri as, ór gãos e ins ti tui- 
ções. O Go ver no do Ma ra nhão tem in cen ti- 
va do par ce ri as in ter se to ri ais, co mo as fir ma- 
das com a Po lí cia Ci vil pa ra a pre ven ção e
ma pe a men to do per fil das ví ti mas e agres so- 
res, além da atu a ção fir me da Se cre ta ria de
Tu ris mo (Se tur-MA), que tem pro mo vi do
pa les tras em es co las pú bli cas so bre o com- 
ba te ao abu so e à ex plo ra ção se xu al, ori en- 
tan do es tu dan tes so bre co mo iden ti fi car a
vi o lên cia e quais ca nais bus car em ca so de
vi o la ção de di rei tos. To das es sas ini ci a ti vas
têm con ta do com o apoio di re to do Go ver- 
na dor, que com pre en de que pro te ger nos sas
cri an ças é pro te ger o Ma ra nhão.

Es se es for ço tam bém es tá pre sen te no
pla no na ci o nal. O pre si den te Lu la san ci o- 
nou a Lei nº 14.811/2024, que re for ça a pro- 
te ção de cri an ças e ado les cen tes con tra a vi- 
o lên cia nas es co las, es ta be le cen do me di das
de pre ven ção e en fren ta men to a to das as
for mas de vi o lên cia no am bi en te es co lar,
além de ins ti tuir a Po lí ti ca Na ci o nal de Pre- 
ven ção e Com ba te ao Abu so e Ex plo ra ção
Se xu al da Cri an ça e do Ado les cen te.

Co mo di re to ra do Ins ti tu to Es ta du al de
Edu ca ção, Ci ên cia e Tec no lo gia do Ma ra- 
nhão (IE MA), tra go es se com pro mis so pa ra
o cen tro de nos sas prá ti cas pe da gó gi cas. O
IE MA não é ape nas uma es co la: é um pro je to
de fu tu ro. E ne nhum fu tu ro se cons trói sem
ga ran tir o pre sen te se gu ro e dig no de nos sos
ado les cen tes. Ho je, mais de 53% do nos so
cor po dis cen te é com pos to por me ni nas,
mui tas de las vi ven do em ter ri tó ri os de vul- 
ne ra bi li da de, e a nos sa mis são é ga ran tir que
es ses jo vens apren dam, se sin tam se gu ros e
en con trem um es pa ço on de pos sam se de- 
sen vol ver ple na men te.

Den tre as di ver sas ini ci a ti vas no com ba te
à vi o lên cia a cri an ças e ado les cen tes, o Pink
Shirt Day tem se con so li da do em nos sa ins ti- 
tui ção co mo ins tru men to po de ro so de
trans for ma ção. Mais do que uma cam pa nha
de com ba te ao bullying, o Pink Shirt Day —
de ba ti do anu al men te em to das as nos sas
uni da des — é um mo vi men to de afir ma ção
do res pei to, da em pa tia e da não vi o lên cia.
Ins pi ra do em um ca so re al ocor ri do no Ca- 
na dá em 2007, quan do dois es tu dan tes de- 
fen de ram um co le ga ví ti ma de bullying por
usar uma ca mi sa ro sa, o even to ga nhou di- 
men são in ter na ci o nal. No IE MA, pro mo ve- 

mos de ba tes com es pe ci a lis tas, ro das de
con ver sa, ofi ci nas ar tís ti cas, per for man ces
cul tu rais e in ter ven ções no es pa ço es co lar.
Nos sos es tu dan tes dis cu tem te mas co mo vi- 
o lên cia do més ti ca, vi o lên cia se xu al, ra cis-
mo, ma chis mo, LGBT fo bia e cyberbullying.
E mais do que dis cu tir, eles pro du zem co-
nhe ci men to, cons tro em ca mi nhos de su pe-
ra ção, tor nam-se pro ta go nis tas da cul tu ra
de paz.

Pa ra ga ran tir ações per ma nen tes de cui- 
da do e pro te ção, o IE MA am pli ou a atu a ção
da Co or de na ção So ci o e mo ci o nal em to das
as uni da des ple nas, on de po de mos for ta le- 
cer es ses nú cle os com pro fis si o nais ca pa ci- 
ta dos pa ra aco lher, me di ar con fli tos e ofe re- 
cer apoio a es tu dan tes em si tu a ção de so fri- 
men to ou vi o lên cia. Es se tra ba lho é com ple- 
men ta do pe la Pla ta for ma Ibutumy, um ca- 
nal de es cu ta ati va que as se gu ra a ca da es tu-
dan te o di rei to de ser ou vi do, de nun ci ar ou
sim ples men te bus car aco lhi men to, for ta le- 
cen do nos sa re de de pro te ção e pro mo ven-
do um am bi en te es co lar mais se gu ro e hu- 
ma no. No IE MA, tam bém te mos in ves ti do
em ações con tí nu as de aco lhi men to e pro te-
ção, co mo a for ma ção de pro fes so res pa ra
iden ti fi ca ção de si nais de abu so; cri a ção de
pro to co los ins ti tu ci o nais de es cu ta qua li fi- 
ca da pa ra es tu dan tes em si tu a ção de vul ne- 
ra bi li da de e o de sen vol vi men to de pro je tos
cur ri cu la res que va lo ri zam os di rei tos hu- 
ma nos, a di ver si da de e a jus ti ça so ci al.

Pa ra tan to, o Es ta do do Ma ra nhão e o IE- 
MA pro mo vem for ma ção con ti nu a da pa ra
to dos os pro fis si o nais da edu ca ção pa ra que
den tro e fo ra da sa la de au la nos sos alu nos
se jam in cen ti va dos ao pro ta go nis mo ci en tí-
fi co e prin ci pal men te ao pro ta go nis mo diá-
rio, pa ra que se de fen dam e sai bam usar os
mei os pa ra ga ran tir seus di rei tos e sua fe li ci- 
da de, as sim in for ma mos, in cen ti va mos, aju- 
da mos e acom pa nha mos o seu co ti di a no.

Mas é pre ci so ir além. A pro te ção da in- 
fân cia exi ge po lí ti cas pú bli cas de lon go pra-
zo, ações in ter li ga das en tre edu ca ção, saú de,
se gu ran ça e as sis tên cia so ci al, e, so bre tu do,
uma re de de cui da do que fun ci o ne na pon ta.
Por is so, re co nhe ce mos e va lo ri za mos as ini- 
ci a ti vas do Go ver no Fe de ral, que re cen te- 
men te lan çou o Pla no Na ci o nal de En fren ta- 
men to à Vi o lên cia con tra Cri an ças e Ado les- 
cen tes pa ra atu a ção in te gra da en tre es ta dos
e mu ni cí pi os. O Go ver no do Ma ra nhão, ali- 
nha do a es se com pro mis so, tem am pli a do
sua ca pa ci da de de res pos ta, bus can do sem- 
pre o diá lo go com as co mu ni da des e a es cu ta
dos que mais pre ci sam.

Di an te de tu do is so, dei xo aqui um ape lo:
não se ca le di an te da vi o lên cia. De nun cie,
aco lha, in for me. Dis que 100. Pro cu re o Con- 
se lho Tu te lar. Es cu te nos sos jo vens. Apoie
nos sas es co las. No IE MA, se gui re mos fir mes.
Por uma edu ca ção que trans for ma. Por um
Ma ra nhão que pro te ge. Por um Bra sil que
cui da da sua in fân cia.

POR RAUL CAN CI AN MO CHEL

STC faz his tó ria com a
re a li za ção do En con tro
Ma ra nhen se de Con tro le

Du ran te três di as, São Luís
foi pal co de um dos mais im- 
por tan tes even tos vol ta dos à
ges tão pú bli ca e ao for ta le ci- 
men to dos sis te mas de con tro- 
le no Es ta do do Ma ra nhão. Re- 
a li za do en tre os di as 7 e 9 de
maio, no Ho tel Blue Tree, o I

En con tro Ma ra nhen se de Con tro le (Ema con) reu niu au to ri da des
mu ni ci pais, es ta du ais e na ci o nais e pro mo veu o com par ti lha- 
men to de ex pe ri ên ci as bem-su ce di das na ad mi nis tra ção pú bli- 
ca.  O even to foi uma ini ci a ti va con jun ta da Se cre ta ria de Es ta do
da Trans pa rên cia e Con tro le (STC) e do Tri bu nal de Con tas do Es- 
ta do do Ma ra nhão (TCE-MA), com o ob je ti vo de fo men tar o co- 
nhe ci men to, va lo ri zar bo as prá ti cas e con so li dar o Sis te ma de
Con tro le do Es ta do do Ma ra nhão, en glo ban do o con tro le in ter no,
o con tro le ex ter no e o con tro le so ci al.

Or ga ni zar um en con tro des sa di men são é mo ti vo de or gu lho
não ape nas pa ra a STC, mas pa ra to dos os ma ra nhen ses. A pro gra- 
ma ção foi cui da do sa men te es tru tu ra da pa ra ga ran tir qua li da de e
pro fun di da de nos de ba tes, con tan do com mais de 20 te mas re le- 
van tes re la ci o na dos à trans pa rên cia, in te gri da de, ou vi do ria, tec- 
no lo gia, as sé dio no ser vi ço pú bli co, go ver nan ça, en tre ou tros.

En tre os pa les tran tes de des ta que es ta vam:
•             Ed mar Ca ma ta, pre si den te do Con se lho Na ci o nal de

Con tro le In ter no (Co na ci);
•             Cris ti na Car do so, as ses so ra da Au di to ria-Ge ral da Bahia;
•             Ro dri go Fon te nel le, Con tro la dor-Ge ral de Mi nas Ge rais;
•             Fa bi an Maia, Di re tor de Ope ra ções e In ves ti ga ções da

CGU;
•             Ra quel Mil le li, Di re to ra de RH da Se cre ta ria de Ad mi nis- 

tra ção da Pa raí ba;
•             La ris sa Ma ci el, Sub se cre tá ria de pla ne ja men to de Por to

Ve lho;
•             Ma ri a na Cle men ti no, Se cre tá ria da Co mis são de Pre ven- 

ção e En fren ta men to do As sé dio no TJ-MA;
•             Pe dro Cha gas, Se cre tá rio de Es ta do do Meio Am bi en te do

Ma ra nhão; en tre ou tros es pe ci a lis tas re co nhe ci dos na ci o nal- 
men te.

•              Jo sé Antô nio, Su pe rin ten den te da Con tro la do ria-Ge ral
da União no Ma ra nhão.

 
Além das pa les tras, os pai néis e mi ni cur sos tam bém ti ve ram

pa pel fun da men tal, abor dan do te mas co mo com pli an ce, re for ma
cons ti tu ci o nal e pre vi den ciá ria, além do pla ne ja men to or ça men- 
tá rio (PPA, LDO e LOA). Um dos mo men tos mar can tes do even to
foi a ho me na gem pres ta da a dois im por tan tes no mes que con tri- 
buí ram pa ra o for ta le ci men to dos sis te mas de con tro le no Ma ra- 
nhão: Luis Fer nan do Sil va, se cre tá rio-che fe da Se cre ta ria Ge ral da
Go ver na do ria, e Edil son Sil va, pre si den te da As so ci a ção dos
Mem bros dos Tri bu nais de Con tas do Bra sil (Atri con).

Du ran te o Ema con, a STC propôs a cri a ção do Con se lho Es ta- 
du al de Con tro le In ter no, o Co ne ci, que re pre sen ta um avan ço es- 
tra té gi co e es sen ci al pa ra o for ta le ci men to da go ver nan ça e da in- 
te gri da de no se tor pú bli co. Es sa ini ci a ti va con tri bui di re ta men te
pa ra o apri mo ra men to dos me ca nis mos de con tro le, da trans pa- 
rên cia e da efi ci ên cia, tan to no Po der Exe cu ti vo quan to no Le gis- 
la ti vo es ta du al. Ao reu nir um to tal de 156 re pre sen tan tes dos 217
mu ni cí pi os ma ra nhen ses – en tre pre fei tos, con tro la do res mu ni- 
ci pais do Exe cu ti vo e Le gis la ti vo – co le tou-se um to tal de 42 as si- 
na tu ras, aten den do os cri té ri os do Co na ci pa ra a cri a ção do Con- 
se lho. O Con se lho Es ta du al de Con tro le In ter no fa vo re ce rá o diá- 
lo go in te rins ti tu ci o nal, o aper fei ço a men to das au di to ri as in ter- 
nas e o de sen vol vi men to de po lí ti cas pú bli cas ba se a das em evi- 
dên ci as e em da dos con fiá veis, por meio da pro mo ção de ca pa ci- 
ta ções, no vos softwa res e tro cas de ex pe ri ên ci as. Com is so, for ta- 
le ce-se a con fi an ça da so ci e da de nas ins ti tui ções e se cons trói um
Es ta do mais trans pa ren te, éti co e com pro me ti do com os prin cí pi- 
os da ad mi nis tra ção pú bli ca.

Ao fi nal do en con tro, foi apre sen ta da a Car ta do En con tro Ma- 
ra nhen se de Con tro le, re a fir man do o com pro mis so ins ti tu ci o nal
com a éti ca pú bli ca, a boa go ver nan ça e o for ta le ci men to dos me- 
ca nis mos de con tro le co mo fer ra men tas es sen ci ais pa ra a pro mo- 
ção do bem-es tar da so ci e da de ma ra nhen se.

O su ces so do even to só foi pos sí vel gra ças à de di ca ção de to dos
os ser vi do res da STC, que se em pe nha ram com pro fis si o na lis mo e
es pí ri to pú bli co. Ca da con quis ta da Se cre ta ria tem si do re sul ta do
di re to do tra ba lho co le ti vo e com pro me ti do da equi pe.

São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/
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Em entrevista concedida à revista Veja, publicada, o ex-presidente José Sarney, abordou
uma série de temas da política nacional, como a ameaça à democracia e críticas ao STF

SAMARTONY MAR TINS

O ata que de 8 de Ja nei ro

Crí ti cas ao STF

Re for ma po lí ti ca

Emen das par la men ta res

Ali an ça de Lu la com MDB

Po lí ti ca in ter na ci o nal

Pro gres so e meio am bi en te

ANÁLISE POLÍTICA

“8 de Janeiro” não foi
uma tentativa de golpe

F
i gu ra cen tral na tran si ção do
re gi me mi li tar pa ra a de mo- 
cra cia ci vil no Bra sil, aos 95
anos, o ex-pre si den te Jo sé

Sarney (MDB) rom peu o si lên cio à re- 
vis ta Ve ja, em edi ção que che gou às
ban cas nes ta sex ta-fei ra (16), e em en- 
tre vis ta co men tou so bre te mas que
es tão no cen tro do de ba te na ci o nal: a
ame a ça à de mo cra cia, o pa pel das
For ças Ar ma das na po lí ti ca, os ata- 
ques do 8 de ja nei ro, o ati vis mo do Su- 
pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF), a cri se
no sis te ma par ti dá rio, as dis tor ções
das emen das par la men ta res e até
mes mo o fu tu ro po lí ti co do país em
2026.

Na en tre vis ta  con ce di da à jor na lis- 
ta Isa bel la Alon so Pan go, o ex-pre si- 
den te ofe re ce não dá   ape nas opi- 
niões, mas aler tas em ba sa dos pe la
sua vi vên cia nos mo men tos mais ten- 
sos da his tó ria con tem po râ nea do
Bra sil. Sarney con duz uma re fle xão

crí ti ca so bre o pre sen te e o fu tu ro do
país, evo can do as li ções do pas sa do
pa ra pre ser var a de mo cra cia.

Sua ex pe ri ên cia co mo con du tor da
tran si ção de mo crá ti ca dá pe so às aná- 
li ses. Ele tam bém não se omi tiu so bre
te mas de li ca dos e apon tou pos sí veis
ca mi nhos que en vol vem re for mas es- 
tru tu rais, com pro mis so ins ti tu ci o nal
e mo de ra ção po lí ti ca. A se guir, os
prin ci pais tre chos da en tre vis ta, or ga- 
ni za dos por O Im par ci al, por te mas e
acom pa nha dos das de cla ra ções mais
re le van tes Jo sé Sarney.

Sarney foi pro ta go nis ta da re de mo- 
cra ti za ção bra si lei ra após a di ta du ra
mi li tar (1964–1985). Pre si den te en tre
1985 e 1990, as su miu o co man do do
país após a mor te de Tan cre do Ne ves e
en fren tou a re sis tên cia dos quar téis,
con se guin do es ta bi li zar a tran si ção
por meio da ar ti cu la ção po lí ti ca.

Ao ser ques ti o na do so bre a pos si bi- 
li da de de um no vo gol pe de Es ta do,
Sarney foi en fá ti co: “Ja mais qual quer
gol pe de Es ta do ocor re rá nes te país,
por que já ti ve mos al gu mas ex pe ri ên- 

ci as que fo ram da no sas à nos sa tran-
qui li da de de mo crá ti ca.” Ele res sal tou
que os pró pri os mi li ta res ho je têm
cons ci ên cia da im por tân cia da de mo- 
cra cia e es tão com pro me ti dos com
seus de ve res cons ti tu ci o nais: “Os mi- 
li ta res ho je têm es sa cons ci ên cia de- 
mo crá ti ca e es tão de di ca dos a seus
de ve res cons ti tu ci o nais.”

 
So bre os ata ques às se des dos Três

Po de res, em 8 de ja nei ro de 2023,
Sarney não os clas si fi ca co mo uma
ten ta ti va de gol pe, mas sim co mo re- 
fle xo de um am bi en te de ra di ca li za- 
ção: “Não. Hou ve um ex ces so de ju di- 
ci a li za ção da po lí ti ca e de po li ti za ção
da Jus ti ça.”  Ele cri ti ca a for ma co mo
as pu ni ções têm si do con du zi das:
“En quan to nós ti ver mos o sis te ma pe- 
ni ten ciá rio que te mos, ele se rá uma
es co la de cri me. As pe nas de vem ser
pu ni ções que não afe tem a lo ta ção
pe ni ten ciá ria.”

 

Reforma política e apoio do MDB a Lula em 2026
Quan to aos acu sa dos, in clu si ve ao

ex-pre si den te Jair Bol so na ro (PL)  e
ge ne rais, ele pon de ra: “Se ti ve rem cul- 
pa dos, que eles se jam pu ni dos; se ti- 
ve rem ino cen tes, que eles se jam ab- 
sol vi dos”.

Sarney se ali nha às crí ti cas que
apon tam um ati vis mo ex ces si vo no
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral:

“O Ju di ciá rio não fi cou

imu ne à po li ti za ção da

Jus ti ça”.

 
E re cor da um aler ta an ti go do mi- 

nis tro Nel son Jo bim: “Foi ele quem
de tec tou, em pri mei ro lu gar, es se pro- 
ces so de ju di ci a li za ção da po lí ti ca”.

Ele ain da faz uma ana lo gia com a
di ta du ra mi li tar, lem bran do um con- 
se lho de Cas te lo Bran co: “Ele aler tou
que o Exér ci to ti ves se cui da do com as
vi van dei ras de pa pel. A Jus ti ça e os
par ti dos po lí ti cos tam bém de vem ter
cui da do com as vi van dei ras que fi cam
ins ti gan do es ses pro ces sos”.

O ex-pre si den te de fen de uma am- 
pla re for ma po lí ti ca que mo di fi que a
es tru tu ra atu al:

“Te mos uma in fi ni da de

de agre mi a ções que só

fa zem atra pa lhar o

pro ces so”.

 
Sarney de fen de o fim do vo to pro- 

por ci o nal, o vo to dis tri tal mis to e a
ado ção de um par la men ta ris mo mo- 
de ra do nos mol des fran ce ses: “Es se ti- 
po de pre si den ci a lis mo que es tá sen- 
do se gui do, de com po si ção e ar re gi- 
men ta ção, não fun ci o na”.

Pa ra Sarney, o ins tru men to das
emen das par la men ta res, con ce bi do
pa ra aper fei ço ar o or ça men to, foi de- 
tur pa do: “Elas fo ram trans for ma das
em meio pa ra be ne fi ci ar a re e lei ção, o
que é ter rí vel”. Ele apon ta que a so lu- 
ção não es tá no Ju di ciá rio, mas no
pró prio Par la men to: “O mais cer to se- 
ria que o pró prio Par la men to to mas se
pro vi dên ci as. En tre gar is so ao Ju di- 
ciá rio é uma ju di ci a li za ção da po lí ti ca
mais gra ve ain da”.

Sarney de fen de que o MDB apoie
um pos sí vel quar to man da to de Lu la
em 2026:

“Acho que o pre si den te

Lu la de ve ter o nos so

apoio, por que ele tem

fei to bons go ver nos e é

um ho mem

com pro me ti do com o

pro ces so de mo crá ti co”.

E re for ça o pa pel his tó ri co do par ti- 
do: “Sou pre si den te de hon ra do MDB,
par ti do com a mai or tra di ção de mi li- 
tân cia no Bra sil. O MDB man tém-se
fir me nes sa di re ção”.

Ao fa lar so bre a po lí ti ca ex ter na do
atu al go ver no, Sarney apro va a pos tu- 
ra de in de pen dên cia: “Lu la es tá se- 
guin do aqui lo que se cha ma de po lí ti- 
ca in de pen den te in ter na ci o nal, que o
Bra sil tem que ter”. So bre a pos si bi li- 
da de de um re tor no de Do nald Trump
à Ca sa Bran ca, ele aler ta pa ra a cau te- 
la: “Co mo se diz na nos sa ter ra, não
de ve mos cair em cas ca de ba na na.” E
lem bra um con se lho de seu avô:

 

“Nun ca cor ra atrás de

um lou co. Vo cê não

sa be pa ra on de ele vai”.

So bre a po lê mi ca ex plo ra ção de pe-
tró leo na foz do Ama zo nas, Sarney de- 
fen de o uso de tec no lo gia pa ra evi tar
da nos am bi en tais, sem abrir mão do
de sen vol vi men to: “Não ex plo rar pe- 
tró leo ali é uma for ma de ra di ca lis mo
na área am bi en tal. De ve-se exi gir que
se fa ça o que de ve ser fei to pa ra que
ne nhum da no ocor ra”.

De pu ta dos es ta du ais e
ve re a do res ame a ça dos
de cas sa ção  de man da to

Tal vez por acha rem que no Bra sil a mai o ria das leis é
fei ta mais pa ra aten der de man das pes so ais ou de gru- 
pos so ci ais e não pa ra be ne fi ci ar o con jun to da po pu la- 
ção, des de quan do as co tas de gê ne ros fo ram im plan ta- 
das pe la PEC 18/21, es can ca rou-se to do ti po de ma no- 
bras pa ra bur lar as re gras e pra ti car cor rup ção com di- 
nhei ro dos fun dos elei to ral e par ti dá rio. A lei obri ga os
par ti dos a des ti na rem no mí ni mo 30% des ses re cur sos
bi li o ná ri os pa ra a cam pa nha das can di da tu ras fe mi ni- 
nas. Além do di nhei ro, as le gen das têm que re ser var 30%
do tem po de pro pa gan da gra tui ta de rá dio e TV às mu- 
lhe res. Olhan do de lon ge, pa re ce sim ples. Mas os par ti- 
dos re sol ve ram bur lar as co tas a tor to e a di rei to.

No Ma ra nhão pe lo me nos três pro ces sos tra mi tam
den tro dos pra zos na Jus ti ça Elei to ral con tra três ve re a- 
do res de São Luís e três de pu ta dos es ta du ais. Os ca lha- 
ma ços es tão em fa se fi nal de de ci são com for tes sus pei- 
tas de cor rup ção elei to ral por par te dos par ti dos. No
meio da en cren ca es tá uso cri mi no so das co tas de gê ne- 
ro nas elei ções de 2022 e 2024. Co mo a Jus ti ça Elei to ral é
mui to mais cé le re do que a co mum, por cor rer den tro de
pra zos pré-es ta be le ci dos, tu do in di ca que, em pou co
tem po ha ve rá mu dan ças sig ni fi ca ti vas os ple ná ri os da
As sem bleia Le gis la ti va e da Câ ma ra Mu ni ci pal de São
Luís.

Ou tro nó ce go es tá pa ra de sa tar con tra o de pu ta do
He me té rio We ba. Um pro ces so con tra seu man da to já
qua se se per de no tem po, mas ain da não ca du cou. Com
18 anos tra mi tan do, a or dem de cas sa ção che gou à Ale- 
ma, que ain da tem es pa ço bu ro crá ti co pa ra man ter We- 
ba co mo de pu ta do. Já os de pu ta dos Fer nan do Brai de
(PSD) e Wel ling ton do Cur so (No vo) vão ten tar tran si tar
pe las fi li gra nas da lei, pa ra não per der o man da to, por
ação do par ti do na bur la das co tas de gê ne ro. En quan to
is so, os ve re a do res Fá bio Ma ce do Fi lho, Rai mun do Jr. e
Wen dell Mar tins, elei tos pe lo Po de mos em 2022, es tão
na que la po si ção ten tar mer gu lhar nas pe la pe las sem- 
pre be ne vo len tes bre chas da lei.

O pro ces so de cas sa ção con tra He me té rio se ar ras ta
des de os man da tos co mo pre fei to de No va Olin da en tre
2020/2008. Ele é acu sa do de des vio de di nhei ro pú bli co
mu ni ci pal, e ago ra, en trou de li cen ça da Ale ma, en- 
quan to a me sa di re to ra cum pre o trâ mi te bu ro crá ti co da
de ci são da juí za que de cla rou o seu man da to ex tin to.
Co mo a ques tão já tran si tou em jul ga do, o de pu ta do vai
es go tan do to dos os re cur sos pos sí veis, num ver da dei ro
ma la ba ris mo ju rí di co pa ra ir so bre vi ven do co mo par la- 
men tar. Já os de pu ta dos sa em ca tan do pon tos e vír gu las
na le gis la ção elei to ral pa ra en cai xar o cli en te. A su plen te
He le na Du ai li be já can sou de se pre pa rar pa ra as su mir
na Ale ma, e na da acon te ce.

Já os de pu ta dos Wel ling ton do Cur so e Fer nan do Brai- 
de po dem ser cas sa dos por ação ile gal do PSC, le gen da
pe la qual fo ram elei tos. A frau de na co ta de gê ne ro es tá
pro va da no pro ces so, ain da sem de ci são fi nal, mas con- 
tou com a co ni vên cia das can di da tas re gis tra das ape nas
pa ra cons tar na lis ta en vi a da ao TRE-MA. O MPE não en- 
con trou evi dên cia da par ti ci pa ção dos dois de pu ta dos,
que vão jo gar com to das as car tas, tran si tar pe las bre- 
chas da lei e ten tar che gar às elei ções de 2026 no exer cí- 
cio do man da do. Em 2024, Ob ser va tó rio Na ci o nal da
Mu lher na Po lí ti ca fez um do cu men to, com da dos sis te- 
ma ti za dos e cons ta tou que as co tas fe mi ni nas fo ram
bur la das em mais de 700 mu ni cí pi os em 2024.

Na Câ ma ra de São Luís, três ve re a do res es tão em si tu- 
a ção crí ti ca, na ex pec ta ti va do que vi er a sair da Jus ti ça
Elei to ral. Fá bio Ma ce do Fi lho, Rai mun do Jr. e Wen dell
Mar tins já es tão sen tin do de per to até o ba fo de po li ci ais
fe de rais, ten tan do des ven dar des vio de R$ 300 mil, gas- 
tos pe lo Po de mos, pre si di do no Ma ra nhão pe lo de pu ta- 
do fe de ral Fa bio Ma ce do, com can di da tu ras fe mi ni nas
de faz de con ta. Tal fa to con fir ma o es tu do do Fó rum das
Mu lhe res na Po lí ti ca. Em 2024, iden ti fi cou 279.011 can- 
di da tu ras mas cu li nas e 152.930 fe mi ni nas, um au men to
sus pei to de can di da tas em re la ção a 2020.  Sig ni fi ca que
as can di da tu ras fa ju tas mos tram um re tra to sur re al da
lei so bre as co tas de gê ne ro em to do o país.

São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de maio
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Nomeado pela Justiça, o interventor Fernando Sarney, anunciou a convocação das
eleições que definirão os novos comandantes da entidade máxima do futebol no país

RAI MUN DO BOR GES
DI RE TOR DE RE DA ÇÃO

Pe di do de afas ta men to

INTERVENÇÃO JUDICIAL

Nova eleição da CBF
será no dia 25 de maio

A
cri se ins ti tu ci o nal que há me- 
ses aba la os bas ti do res da
Con fe de ra ção Bra si lei ra de
Fu te bol (CBF) ga nhou no vos

con tor nos nes ta sex ta-fei ra (16), com
a con vo ca ção ofi ci al das elei ções que
de fi ni rão a no va cú pu la da en ti da de.
O anún cio foi fei to por Fer nan do
Sarney, no me a do in ter ven tor pe la
Jus ti ça do Rio de Ja nei ro.

A de ci são de con vo car o plei to
ocor re me nos de 24 ho ras após Sarney
as su mir o car go de in ter ven tor, re for- 
çan do o ca rá ter emer gen ci al im pos to
pe lo Tri bu nal de Jus ti ça do Rio. A elei- 
ção es tá mar ca da pa ra o dia 25 de
maio — um do min go sim bó li co, não
ape nas pe la ur gên cia ju di ci al, mas
por an te ce der a pri mei ra con vo ca ção
do téc ni co Car lo An ce lot ti à fren te da
Se le ção Bra si lei ra, even to que inau gu- 
ra uma no va fa se es por ti va en quan to,
nos bas ti do res, o fu te bol bra si lei ro vi- 
ve uma dis pu ta po lí ti ca sem pre ce- 
den tes. O edi tal da elei ção se rá pu bli- 
ca do nes te sá ba do (17), e os re gis tros
de cha pas de ve rão ser for ma li za dos

en tre os di as 18 e 20. O man da to da
no va di re to ria se rá de qua tro anos,
com vi gên cia en tre 2025 e 2029. O
pro ces so elei to ral con tem pla a es co- 
lha do no vo pre si den te da CBF, além
de oi to vi ce-pre si den tes e seis in te- 
gran tes do Con se lho Fis cal (três ti tu- 
la res e três su plen tes).

A con fi gu ra ção do co lé gio elei to ral
da CBF re ve la um jo go de for ças que
vai além das qua tro li nhas. São 67 vo- 
tan tes, di vi di dos en tre os pre si den tes
das 27 fe de ra ções es ta du ais (pe so 3
ca da), os 20 clu bes da Sé rie A (pe so 2)
e os 20 da Sé rie B (pe so 1). A dis tri bui- 
ção de si gual de vo tos fa vo re ce his to ri- 
ca men te as fe de ra ções es ta du ais, que,
jun tas, de têm 81 dos 135 vo tos pos sí- 
veis, o que equi va le a uma mai o ria ab- 
so lu ta. Es se ce ná rio ex pli ca o mo vi- 
men to li de ra do por 19 fe de ra ções,
que di vul ga ram um ma ni fes to co le ti- 
vo na quin ta-fei ra (15) — pou cas ho- 
ras após o afas ta men to de Ed nal do
Ro dri gues ser con fir ma do —, de fen- 
den do uma “re no va ção pro fun da” e a
des cen tra li za ção das de ci sões na

CBF. En tre os no mes que des pon tam
co mo po ten ci ais can di da tos es tão
Flá vio Zvei ter, ad vo ga do e ex-pre si- 
den te do STJD, e Rei nal do Car nei ro
Bas tos, pre si den te da Fe de ra ção Pau- 
lis ta de Fu te bol (FPF). Am bos ha vi am
si na li za do in ten ção de dis pu tar o co-
man do da CBF ain da em 2023, quan- 
do Ed nal do foi afas ta do pe la pri mei ra
vez. Ago ra, vol tam ao cen tro das ar ti-
cu la ções. 

Pa ra le la men te à pre pa ra ção pa ra o
plei to, Ed nal do Ro dri gues, afas ta do
da pre si dên cia pe la de ci são ju di ci al
que le vou à in ter ven ção, ain da ten ta
re ver ter sua saí da. Sua de fe sa re cor reu
ao Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) na
ten ta ti va de sus pen der a de ci são do
Tri bu nal de Jus ti ça do Rio. O STF pau-
tou pa ra o pró xi mo dia 28 de maio o
jul ga men to que irá de ci dir so bre a
cons ti tu ci o na li da de do acor do fir ma- 
do en tre a CBF e o Mi nis té rio Pú bli co
do Rio de Ja nei ro em 2022 — o mes mo
acor do que sus ten tou a per ma nên cia
de Ed nal do no car go e que ago ra es tá
no cen tro da ba ta lha ju di ci al.

Fernando Sarney promete ser apenas transitório

Ao par ti ci par, no úl ti mo dia 05, na
so le ni da de de en tre ga de me da lha ao
ex-pre si den te Jo sé Sarney, na Fe de ra- 
ção das In dús tri as do Ma ra nhão (Fi e- 
ma), pe lo pre si den te da en ti da de,
Edil son Bal dez, em re co nhe ci men to
aos ser vi ços pres ta dos à in dús tria ma- 
ra nhen se e na ci o nal, o em pre sá rio
Fer nan do Sarney foi in ter pe la do por
es te jor na lis ta Rai mun do Bor ges so- 
bre quan do iria as su mir a pre si dên cia
da Con fe de ra ção Bra si lei ra de Fu te bol
(CBF). “Por en quan to não es tá nos
pla nos”, des con ver sou ele, no seu es- 
ti lo dis cre to, fi no tra to, mas sem nun- 
ca to mar à fren te dos ho lo fo tes.

Até na ati vi da de em pre sa ri al, co mo
CEO con glo me ra do Mi ran te (rá dio
(TV e por tais de in ter net), o se gun do
fi lho de Jo sé Sarney pre fe re atu ar nos
bas ti do res, in clu si ve na po lí ti ca, ra mo
ado ta da lon ga men te por to da a sua
fa mí lia – me nos ele. Sem pre atu ou nas
som bras das cam pa nhas do pai no
Ama pá, da ir mã Ro se a na Sarney, qua- 
tro ve zes go ver na do ra do Ma ra nhão, e
do ir mão Ze qui nha Sarney, de pu ta do
fe de ral por cin co man da tos con se cu- 
ti vos e um es ta du al.

 
Na úl ti ma quin ta-fei ra, Fer nan do

Sarney foi no me a do in ter ven tor da
CBF após o afas ta men to do pre si den- 
te Edi nal do Ro dri gues, con for me ação
ju di ci al de au to ria do pró prio em pre- 
sá rio. A no me a ção foi as si na da pe lo
de sem bar ga dor do Tri bu nal de Jus ti ça
do Rio de Ja nei ro, Ga bri el de Oli vei ra
Ze fe ri no. Sarney as su miu o pos to co- 
mo in te ri no e se rá o res pon sá vel por

con vo car uma no va elei ção em até 60
di as. Ale gan do ser “tran si tó rio”, dis se
que não vai me xer em acer to com o
no vo téc ni co da Se le ção, Car lo An ce- 
lot ti.

Fer nan do Sarney foi um dos sig na- 
tá ri os do acor do ho mo lo ga do pe lo
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) que
re co nhe ceu co mo le gí ti ma a elei ção
de Ed nal do. No en tan to, Sarney pas- 
sou a ser mais um a ques ti o nar a au- 
ten ti ci da de da as si na tu ra do co ro nel
Nu nes no do cu men to.

Fer nan do Jo sé Sarney tem 70 anos e
é fi lho do ex-pre si den te da Re pú bli ca
e do Se na do, Jo sé Sarney (PMDB),
com sua es po sa Marly Sarney. Ele nas- 
ceu em São Luís (MA), e for ma do em
En ge nha ria Ci vil pe la Es co la Po li téc- 
ni ca da Uni ver si da de de São Pau lo,
em 1978. É o po li glo ta da fa mí lia
Sarney, ao fa lar qua tro idi o mas, além
de pro fun do co nhe ce dor das en tra- 
nhas do fu te bol, gra ças a atu a ção CBF
des de 1998.

Ele en trou na en ti da de co mo di re- 
tor de Re la ções go ver na men tais. Ga- 
nhou des ta que por sua ha bi li da de di- 
plo má ti ca e, em 2015, as su miu uma
ca dei ra no Co mi tê Exe cu ti vo da Fi fa,
in di ca do por Mar co Po lo Del Ne ro,
que ha via re nun ci a do ao pos to.

Além de car gos nas ges tões de Ed- 
nal do Ro dri gues e Mar co Po lo Del Ne- 
ro, Fer nan do Sarney fez par te das ad- 
mi nis tra ções de Ri car do Tei xei ra, Jo sé
Ma ria Ma rin e Ro gé rio Ca bo clo. É um
dos per so na gens mais lon ge vos e in- 
flu en tes dos bas ti do res do fu te bol
bra si lei ro. Des de 2004, ele ocu pa uma
das vi ce-pre si dên ci as da en ti da de
má xi ma do fu te bol na ci o nal, car go
que atra ves sou ges tões, cri ses e mu- 
dan ças de co man do sem per der sua
re le vân cia in ter na. Con so li dou-se co- 

mo fi gu ra de con ti nui da de em um
am bi en te mar ca do por tur bu lên ci as e
dis pu tas de po der.

Se gun do a Re vis ta Lan ce, em 2015,
Fer nan do Sarney foi in di ca do por Del
Ne ro pa ra ocu par uma ca dei ra no
Con se lho da Fi fa, car go que exer ceu
até o iní cio de 2024. A saí da for ça da,
subs ti tuí da por Ed nal do Ro dri gues
por in di ca ção da Con me bol, mar cou
o iní cio de um dis tan ci a men to po lí ti- 
co que se agra vou nos me ses se guin- 
tes.

O pon to de rup tu ra de fi ni ti vo veio
na elei ção de mar ço des te ano. Pe la
pri mei ra vez, Fer nan do Sarney não foi
in cluí do na cha pa da si tu a ção, re e lei- 
ta por acla ma ção, o que foi in ter pre ta- 
do co mo uma ex clu são es tra té gi ca
por par te de Ed nal do Ro dri gues. A
par tir des se mo men to, Sarney pas sou
a li de rar uma ofen si va nos bas ti do res
e no Ju di ciá rio pa ra con tes tar a le ga li-
da de da per ma nên cia de Ed nal do no
car go.

En tre ga de am bu lân ci as

Cen tral de Trans plan tes

GES TÃO GO VER NA MEN TAL

Bran dão en tre ga
equi pa men to que
ace le ra ser vi ços de
saú de no Ma ra nhão

Ser vi ços co mo as Cen trais de Trans plan tes e de Mar- 
ca ção de Con sul tas e Exa mes e o de Tra ta men to Fo ra do
Do mi cí lio em um só es pa ço. Es sa é a pro pos ta do Com- 
ple xo Re gu la dor Es ta du al do Ma ra nhão, inau gu ra do
nes ta sex ta-fei ra (16) pe lo go ver na dor Car los Bran dão.
Ao to do, fo ram in ves ti dos R$ 3.406.939,79, in cluin do
obras, mo bí lia e equi pa men tos. O mo men to con tou
tam bém com a en tre ga de du as no vas am bu lân ci as.

Lo ca li za do na Ave ni da Co ro nel Co la res Mo rei ra, nº 8,
bair ro São Fran cis co, o Com ple xo Re gu la dor fun ci o na
24 ho ras por dia e vai ga ran tir aten di men to ain da mais
hu ma ni za do e rá pi do à po pu la ção ma ra nhen se. O go- 
ver na dor fa lou so bre o no vo es pa ço. “Es se sis te ma é um
avan ço ex tra or di ná rio na re gu la ção e na ação de sal var
vi das. Im plan ta mos um sis te ma de re gu la ção mo der no,
rá pi do, pa ra que pos sa mos sal var vi das o mais rá pi do
pos sí vel, e quem ga nha é a po pu la ção. O nos so fo co é
de mo cra ti zar o ser vi ço de saú de pa ra que to dos te nham
aces so à saú de no Ma ra nhão”, des ta cou o go ver na dor
Car los Bran dão. O equi pa men to pú bli co é ad mi nis tra do
pe la Se cre ta ria de Es ta do da Saú de (SES). O lo cal con ta
com cer ca de 200 pro fis si o nais da área da saú de, ad mi- 
nis tra ti vos e ope ra ci o nais. “É uma obra ino va do ra, im- 
por tan tís si ma que o go ver na dor en tre ga pa ra o sis te ma
de saú de do Ma ra nhão. É um equi pa men to que uni fi ca
cin co ser vi ços de saú de, que mo der ni za, que oti mi za
mas, so bre tu do, ge ra efi ci ên cia pa ra a pres ta ção de ser- 
vi ços, fa zen do com que o ma ra nhen se te nha aces so fa- 
ci li ta do ao ser vi ço pú bli co de saú de”, afir mou o se cre tá- 
rio de Es ta do de Saú de, Ti a go Fer nan des.

A su pe rin ten den te es ta du al do Com ple xo Re gu la dor,
Ta li ta Vei gas, ex pli cou que o lo cal não é des ti na do ao
aten di men to pre sen ci al, vis to que o no vo es pa ço vem
pa ra fa zer a re gu la ção do aces so do pa ci en te às ações de
saú de. “Não pre ci sa a po pu la ção vir ti rar dú vi das, pe gar
in for ma ções. So bre a in ter na ção de lei tos, o Com ple xo
Re gu la dor fun ci o na in ter na men te em con ta to di re to
com a uni da de de saú de que a pes soa es tá in ter na da. As
ex ce ções de aten di men to pre sen ci al são quan do os pa- 
ci en tes, ava li a dos por um mé di co, es go tam to das as
pos si bi li da des de aten di men to no es ta do. En tão se reú- 
ne uma do cu men ta ção, abre-se um pro ces so fí si co e é
só tra zer ao Com ple xo Re gu la dor pa ra que a gen te pos sa
bus car a va ga e o aten di men to fo ra do es ta do”, in for- 
mou a su pe rin ten den te.

Du ran te a ce rimô nia de inau gu ra ção do Com ple xo
Re gu la dor Es ta du al do Ma ra nhão, o go ver na dor Car los
Bran dão en tre gou du as no vas am bu lân ci as que re for- 
çam o su por te aos ser vi ços pres ta dos no lo cal.

Os veí cu los são de su por te bá si co ti po B, com es tru tu- 
ra com ple ta, in cluin do ar-con di ci o na do, di re ção hi- 
dráu li ca ou elé tri ca, ci lin dros de oxi gê nio, ma ca re trá til,
pran cha rí gi da, ca dei ra de ro das e equi pa men tos de pri- 
mei ros so cor ros. Mes mo sen do clas si fi ca das co mo uni- 
da des bá si cas, po dem ser adap ta das pa ra fun ci o nar co- 
mo Su por te Avan ça do (USA), o que am plia sua ca pa ci- 
da de de aten di men to, in clu si ve a pa ci en tes em es ta do
crí ti co.

A Cen tral de Trans plan tes ga ran te que to das as eta pas
do pro ces so de do a ção e trans plan te de ór gãos, te ci dos e
me du la ós sea, se jam fei tas com equi da de, trans pa rên- 
cia e ce le ri da de no aten di men to aos pa ci en tes que ne- 
ces si tam des se ti po de tra ta men to. Só nos qua tro pri- 
mei ros me ses de 2025, se gun do da dos da Cen tral de
Trans plan tes da Se cre ta ria de Es ta do da Saú de, fo ram
202 trans plan tes re a li za dos, sen do 175 de cór ne as e 27
de ór gãos.

São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/
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Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000
Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condi-
ção avaliada nas categorias própria e imprópria.

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, considerando que ocorre 
maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas para os rios e, consequentemente, para os 
mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 14/04/2025 a 12/05/2025, integrando a série de acompanhamento semanal 
das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.
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Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís
Data da 

última coleta

12/05/2025

PONTOS

P01 Ao lado do Espigão 
Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de acesso 
à praia, lado direito do Praia 

Mar hotel.

Em frente ao Centro de 
Atendimento ao Banhista na 

Praça do Sol

Em frente ao Farol e Forte de 
São Marcos

Em frente Praça do Pescador, 
próximo a Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda 
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio verde 
com o Heliporto

Em frente à Banca de Jornal 
da Praça de alimentação da 

Litorânea

Em frente à Estação Elevató-
ria de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) 
da CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua 
Altamira, proximidades da 

Pousada Vela Mar

Em frente à descida da 
Avenida Copacabana e 

Pousada Suíça

Em frente à descida da rua 
São Geraldo

Á direita da Elevatória 
Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmi-
des no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e 
Restaurante

Próximo ao Bar e Restaurante 
Capiau 2

Em frente à rampa principal de 
acesso à praia

Em frente ao Bar da Atalaia

Em frente ao Bar e Restauran-
te Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar e 
Restaurante

Última Barraca antes da foz 
do igarapé do Mangue seco/

Olho de Porco

Em frente à Biblioteca do Ca-
ranguejo próximo as Barracas 

da Val e do Sr. Pedro

Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia de São 
Marcos São Luís

Praia do Calhau 
São Luís

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do Meio São 
José de Ribamar

Praia do Araçagy 
São José de 

Ribamar

Praia do Araçagy 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Raposa

Praia do Mangue 
Seco Raposa

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º30’01.08”S
44º19’11.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.00”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.00”O

02º38’29.00”S
44º13’33.60”O

02º28’30.00”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.00”O

02º27’47.90”S
44º11’29.00”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

02º27’00.40”S
44º09’47.20”O

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22
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PRÓPRIO
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Maranhão ainda esbarra na escassez de estatísticas oficiais que retratem a real
dimensão das violências motivadas por LGBTfobia

WEL TON FER REI RA
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

Com ba te à LGBT fo bia

HÁ 35 ANOS

Homossexualidade
deixava de ser doença

N
es te dia 17 de maio ce le bra-
se 35 anos des de a re ti ra da
da ho mos se xu a li da de da
Clas si fi ca ção In ter na ci o nal

de Do en ças (CDI) pe la Or ga ni za ção
Mun di al da Saú de (OMS), em 1990,
mar co que abriu ca mi nho à des cri mi- 
na li za ção pro gres si va em di ver sos
paí ses. O Dia In ter na ci o nal con tra a
LGBT fo bia mar ca, en tão, a lu ta pe los
di rei tos das pes so as LGBTQIA+ (Lés- 
bi cas, Gays, Bis se xu ais, Trans se xu ais,
Tra ves tis, Que er, In ters se xu ais, As se- 
xu ais e de mais ori en ta ções se xu ais e
iden ti da des de gê ne ro), pe la di ver si- 
da de se xu al e con tra a vi o lên cia e o
pre con cei to.

Mes mo três dé ca das após a de ci são
da OMS, o Ma ra nhão ain da es bar ra na
es cas sez de es ta tís ti cas ofi ci ais que re- 
tra tem a re al di men são das vi o lên ci as
mo ti va das por LGBT fo bia. “A gen te
não con se gue che gar a es se nú me ro
es pe cí fi co de de nún ci as de vi o lên cia

con tra a po pu la ção LGBTQIA+, o que
vi ra de sa fio pa ra en ten der me lhor a
si tu a ção das de nún ci as de vi o lên cia
con tra es sa po pu la ção” afir mou o se- 
cre tá rio da Co mis são da Di ver si da de
Se xu al e Gê ne ro da OAB-MA, Da ni el
Cé sar.

An drô me da Oli vei ra – es tu dan te de te a-
tro. Fo to: di vul ga ção

Pa ra a es tu dan te de te a tro, An drô- 
me da Oli vei ra, o Dia In ter na ci o nal
con tra a LGBT fo bia sim bo li za a ne- 

ces si da de de po lí ti cas pú bli cas efi ca- 
zes con tra a dis cri mi na ção, pois “pre- 
ci sa mos des ses di rei tos as se gu ra dos
pa ra nos sen tir mos vis tas pe la so ci e- 
da de; pes so as LGBTQIA+ são fre- 
quen te men te tra ta das co mo vi o len tas
e seus cor pos mar gi na li za dos, e pa ra
quem vem da mar gem é mui to mais
di fí cil se sen tir per ten cen te”. Sen do a
pri mei ra mu lher trans a mo rar na re- 
si dên cia uni ver si tá ria da UF MA, An- 
drô me da con quis tou o uso do no me
so ci al na uni ver si da de, di rei to ga ran- 
ti do pe lo De cre to nº 8.727/2016, que
re co nhe ce a le gi ti mi da de da iden ti da-
de de gê ne ro de pes so as trans e au to-
ri za a uti li za ção do no me so ci al em
ins ti tui ções pú bli cas fe de rais.

A uni ver si tá ria, que já foi ví ti ma de
trans fo bia den tro da pró pria mo ra dia,
la men ta a fal ta de ações mais con cre- 
tas do po der pú bli co no com ba te à
LGBT fo bia no es ta do e a au sên cia de
sen si bi li da de no aco lhi men to das de-
nún ci as: “So mos des tra ta das; mui tas
ve zes usam o pro no me er ra do e nos
aten dem de for ma ar ro gan te”.

Ballroom: movimento cultural e político
An drô me da in te gra uma “co mu ni- 

da de à par te da co mu ni da de
LGBTQIA+”: a ce na ball ro om de São
Luís. A ball ro om é um mo vi men to
cul tu ral e po lí ti co que sur giu nas co- 
mu ni da des afro-ame ri ca nas e la ti nas
LGBTQIA+ de No va Ior que (EUA), a
par tir dos anos 1960, co mo res pos ta à
ex clu são e dis cri mi na ção. Nas
“balls”(bai les) — en con tros em que os
par ti ci pan tes com pe tem em ca te go ri- 
as de mo da, dan ça, per for man ce e ati- 
tu de — ca da um re pre sen ta a sua “ca- 
sa”, gru pos que fun ci o nam co mo fa- 
mí li as es co lhi das.

Da vi Cha ves, pro fes sor de dan ça e
um dos fun da do res do mo vi men to
em São Luís, ex pli ca que a co mu ni da- 
de ball ro om é “a li nha de fren te no
aco lhi men to de pes so as trans; fo ram
es ses cor pos que cri a ram o mo vi men- 
to, que ho je já ga nhou o mun do”. Pa ra
Da vi, que en trou no uni ver so da dan- 
ça aos 14 anos, a ar te re ve lou-se a tá- 
bua de sal va ção fa ce aos es te reó ti pos
e epi só di os de ho mo fo bia que so freu
des de mui to jo vem. Ele afir ma que,
“ape sar de co lo car a mi nha vi da em
to das as mi nhas dan ças, é no vo gue
fem me, dan ça cri a da por tra ves tis,
que con si go ex pres sar a mi nha es sên- 
cia e me sen tir ver da dei ra men te li vre.
A dan ça e a ar te me cu ram sem pre”.

Em bus ca de com ba ter o pre con- 
cei to e a dis cri mi na ção con tra a po pu- 
la ção LGBTQIA+, o Tri bu nal de Jus ti ça
do Ma ra nhão tem uma cam pa nha
cha ma da “LGBT fo bia não é opi nião: é
cri me”. Além des sa ini ci a ti va, A Co- 
mis são da Di ver si da de Se xu al e Gê ne- 
ro da OAB-MA faz o acom pa nha men- 
to de ca sos de dis cri mi na ção e ar ti cu- 
la ção com ou tras en ti da des no de sen- 

vol vi men to de po lí ti cas pú bli cas.

Da vi Cha ves – pro fes sor de dan ça. Fo to:
di vul ga ção

Va le lem brar que a LGBT fo bia nem
sem pre é pra ti ca da de for ma ex plí ci ta.
Na mai o ria dos ca sos, ma ni fes ta-se
atra vés de mi cro a gres sões — pe que- 
nos ges tos, ex pres sões ou até a omis- 
são de ati tu des, to dos mo vi dos pe lo
pre con cei to e ca pa zes de mar car pro- 
fun da men te a tra je tó ria da ví ti ma. “Eu
lem bro de ser uma cri an ça que não
brin ca va na rua, que não ti nha um
gru pi nho, por que era mui ta hu mi lha- 
ção, as sim, sa be? E eu não ti nha es sa
no ção na épo ca, acho que a gen te não
tem, in fe liz men te”, re cor da Da vi so- 

bre a ho mo fo bia que vi veu na in fân cia
Pa ra rom per com o ci clo de si lên cio

ge ra do pe la vi o lên cia e evi tar a im pu- 
ni da des nes ses ca sos, a ví ti ma de dis- 
cri mi na ção pre ci sa re gis trar a ocor- 
rên cia na de le ga cia de po lí cia mais
pró xi ma de sua re si dên cia ou em uma
de le ga cia es pe ci a li za da em cri mes de
ódio ou dis cri mi na ção. Em se gui da,
de ve re co lher to das as pro vas pos sí- 
veis que com pro vem a vi o lên cia so fri- 
da. Con cluí da es ta fa se, é fun da men- 
tal apre sen tar quei xa jun to das ins ti- 
tui ções com pe ten tes — Mi nis té rio
Pú bli co, De fen so ria Pú bli ca, Co mis-
são de Di rei tos Hu ma nos da OAB, Co- 
mis são de Di ver si da de Se xu al e Gê ne- 
ro ou ou vi do ria — e acom pa nhar re- 
gu lar men te o an da men to do pro ces so
pa ra ga ran tir que as au to ri da des in- 
ves ti guem e res pon sa bi li zem os
agres so res.

Eu lem bro de ser uma

cri an ça que não

brin ca va na rua, que

não ti nha um gru pi nho,

por que era mui ta

hu mi lha ção, as sim,

sa be? E eu não ti nha

es sa no ção na épo ca,

acho que a gen te não

tem, in fe liz men te

Ne ces sá rio e ur gen te

GÁS NA TU RAL

No Ma ra nhão in su mo
po de im pul si o nar
des car bo ni za ção da
in dús tria e do
trans por te

Es sa se ma na es tá acon te cen do no Rio de Ja nei ro o 21º
Se mi ná rio de Gás Na tu ral, even to que é um dos mais re- 
le van tes fó runs pa ra de ba tes so bre os te mas pri o ri tá ri os
na agen da do se tor de gás na tu ral no Bra sil, pro mo vi do
pe lo IBP / Ins ti tu to Bra si lei ro de Pe tró leo e Gás.

Sob o le ma “Di ver si fi ca ção e Com pe ti ti vi da de: Pi la res
pa ra uma Ex pan são Sus ten tá vel”, o even to reú ne es pe- 
ci a lis tas e lí de res do se tor pa ra dis cu tir as sun tos cru ci- 
ais, co mo a ex pan são sus ten tá vel, com pe ti ti vi da de e de- 
sa fi os re gu la tó ri os, além de apon tar ten dên ci as pa ra o
fu tu ro do mer ca do de gás.

O pri mei ro dia de se mi ná rio foi de di ca do à aná li se
das pers pec ti vas de cres ci men to da ofer ta de gás na tu- 
ral, tan to de ori gem na ci o nal quan to por meio da im- 
por ta ção. Ou tro des ta que foi o de ba te so bre a com pe ti- 
ti vi da de do gás em di fe ren tes seg men tos: in dús tria, mo- 
bi li da de ur ba na e de car gas e ge ra ção elé tri ca com ple- 
men tar às fon tes re no vá veis. A cres cen te de man da por
ener gia, im pul si o na da por da ta cen ters e tec no lo gi as de
in te li gên cia ar ti fi ci al, tam bém foi pau ta pri o ri tá ria.

En cer ran do o even to, ha ve rá um pai nel es pe ci al so- 
bre o pa pel do gás na tu ral co mo ve tor es tra té gi co da
tran si ção ener gé ti ca jus ta, equi li bra da e se gu ra, em li- 
nha com os com pro mis sos de des car bo ni za ção as su mi- 
dos in ter na ci o nal men te. A di re to ra do IBP, Sylvie D’Apo- 
te, des ta ca; “Se rá uma opor tu ni da de úni ca pa ra dis cu tir
o gás na tu ral co mo ati vi da de vi a bi li za do ra da des car bo- 
ni za ção, e tam bém, co mo fon te com ple men tar à ge ra- 
ção re no vá vel, as se gu ran do a re si li ên cia do sis te ma
fren te a even tos cli má ti cos ex tre mos.”

Em re cen te de cla ra ção nas re des so ci ais, Cláu dia Ra- 
bel lo do IBP, lem brou que o gás é a ma triz de tran si ção
na evo lu ção pa ra a de se ja eco no mia de bai xo car bo no.
“Ho je vi ve mos um mo men to de evo lu ção ener gé ti ca,
que vai acon te cer ain da uti li zan do a ener gia fós sil por
al gum tem po. E os pro ces sos de des car bo ni za ção na
pro du ção das ati vi da des de ex plo ra ção e pro du ção são
es sen ci ais. Es se é o ca mi nho que pre ci sa mos tri lhar pa- 
ra che gar mos a uma eco no mia de bai xo car bo no, com
res pon sa bi li da de, sem ris co de de sa bas te ci men to e de
uma for ma jus ta”. Se gun do o do cu men to “Pers pec ti vas
do Gás no Rio 2024 -2025“ ela bo ra do pe la Fe de ra ção das
In dús tri as do Rio de Ja nei ro / FIR JAN, nos úl ti mos anos,
o mer ca do li vre de gás na tu ral emer giu co mo um po de- 
ro so mo tor de de sen vol vi men to econô mi co e de ino va- 
ção. O uso do gás na tu ral pos si bi li tou que gran des in- 
dús tri as mi gras sem pa ra o mer ca do li vre, efe ti va men te
mo vi men tan do o mer ca do de gás no Rio de Ja nei ro. Es sa
tran si ção am pli ou a de man da e a ofer ta de gás na tu ral
no es ta do, pro mo ven do um am bi en te mais com pe ti ti vo
e di ver si fi ca do. Es se mo vi men to re for ça o pa pel es tra té- 
gi co do gás na tu ral co mo in su mo fun da men tal pa ra a
in dús tria e co mo com bus tí vel-cha ve na tran si ção ener- 
gé ti ca sus ten tá vel. O gás na tu ral, além de ser uma fon te
de ener gia mais lim pa, con tri bui sig ni fi ca ti va men te pa- 
ra o de sen vol vi men to econô mi co, a ge ra ção de em pre- 
gos e o for ta le ci men to da ca deia pro du ti va.

A Fir jan lem bra que, além de ser o mai or pro du tor, o
Rio de Ja nei ro é o se gun do es ta do mai or con su mi dor do
gás na tu ral no Bra sil, in clu si ve com a mai or fro ta de veí- 
cu los mo vi dos a GNV (Gás Na tu ral Vei cu lar). O le van ta- 
men to des ta ca que 74% da pro du ção bru ta de gás do
país ocor re no es ta do flu mi nen se, sen do que o Rio man- 
tém 52% da pro du ção lí qui da do pro du to.

Trans por te e In dús tria Mais Sus ten tá veis
No se tor de trans por tes, a ele tri fi ca ção to tal da fro ta

de veí cu los ain da de ve de mo rar, pois en fren ta de sa fi os
lo gís ti cos, co mo a fal ta de in fra es tru tu ra de re car ga no
país. Nes se con tex to, o gás na tu ral vei cu lar (GNV) é uma
so lu ção in ter me diá ria efi caz. Se gun do a Fir jan, o Rio de
Ja nei ro im ple men ta com su ces so o uso de GNV em sua
fro ta de tá xis, pro por ci o nan do não ape nas re du ção de
emis sões de CO₂ em até 20%, mas tam bém sig ni fi ca ti- 
vas eco no mi as pa ra os mo to ris tas. A ado ção do GNV no
Ma ra nhão po de ria se guir es se exem plo, pro mo ven do
uma mo bi li da de ur ba na mais lim pa e econô mi ca.

São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.br VIDA Saulo Duailibe
E-mail: sauloduailibe@yahoo.com.br 7

Torcedores estarão concorrendo a eletrodomésticos, camisas oficiais dos dois times e a
bola oficial do jogo que teve seu início antecipado para as 15h30, no Estádio Castelão

MA NO EL MAR TINS
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

De ta lhes

Du as ve zes no Sé cu lo 21
11 mil no Frei Epi fâ nio

FINAL DO MARANHENSE

Decisão tem ingresso
de R$ 10 e prêmios
NERES PINTO

E
s tá che gan do a ho ra! O cam- 
peão de 2026 se rá co nhe ci do 
na tar de des te sá ba do, a par tir 
das 15h30, quan do Ma ra nhão 

e Im pe ra triz es ta rão fa zen do a gran de 
Fi nal do Cam pe o na to Ma ra nhen se. 
De pois do em pa te no pri mei ro jo go, 
no in te ri or, ago ra, só a vi tó ria in te res- 
sa ao ti me que pre ten de le van tar a ta- 
ça. Se hou ver em pa te ou tra vez, o 
cam peão se rá co nhe ci do por meio 
das co bran ças de ti ros li vres di re to da 
mar ca do pê nal ti. E pa ra con tar com o 
apoio de sua tor ci da, o MAC de ci diu 
co brar ape nas R$ 10 pa ra quem ocu- 
par o se tor 1 do Cas te lão. Além dis so, 
os tor ce do res da que le lo cal vão con- 
cor rer ao sor teio de ele tro do més ti cos, 
ca mi sas ofi ci ais dos dois ti mes e a bo- 
la ofi ci al do jo go.

Os in gres sos dos de mais se to res 
não te rão al te ra ções nos pre ços, ou 
se ja, os se to res 3 e 5 cus ta rão R$ 20 e 
as ca dei ras co ber tas R$ 40. Os bi lhe tes

MARANHÃO ATLÉTICO E IMPERATRIZ JÁ DECIDIRAM O CAMPEONATO  TRÊS VEZES

co me ça ram a ser ven di dos des de on- 
tem, na se de do MAC, e ho je es ta rão 
nas bi lhe te ri as do es tá dio. O cam peão 
re ce be rá, além da ta ça, o prê mio de 
R$ 100 mil e o vi ce-cam peão ga nha R$ 
50 mil. As equi pes te rão for ça má xi- 

ma, mas só se rão anun ci a das, ofi ci al-
men te, mo men tos an tes da par ti da. 
Pau lo Jo sé Sou za Mou rão se rá o ár bi-
tro, ten do co mo as sis ten tes El son 
Araú jo da Sil va e Ed na Cris ti na San tos 
Fer rei ra.

História das três decisões estaduais

NESTE SÉCULO, O MAC CONQUISTOU DUAS VEZES O TÍTULO DE CAMPEÃO MARANHENSE DIANTE DO IMPERATRIZ EM 2007 E 2013

O fu te bol da ci da de de Im pe ra triz
da ta dos anos 80 no Cam pe o na to Ma- 
ra nhen se de Fu te bol Pro fis si o nal. Em
1988, o ti me da So ci e da de Im pe ra triz
de Des por tos che gou à mar ca da mes- 
ma pon tu a ção do cam peão, o Sam- 
paio Cor rêa. 

Em 93, quan do da con quis ta do
Ma ra nhão Atlé ti co Clu be do pri mei ro
tí tu lo do úni co tri cam pe o na to
93,94,95, o ti me atle ti ca no jo gou um
tri an gu lar com Mo to e Im pe ra triz. No
jo go fi nal, o MAC em pa tou com o Im- 
pe ra triz por 0 a 0 em São Luís, le van- 
tan do o tí tu lo de cam peão ma ra nhen- 
se de pois de 13 anos em je jum. O jo go
foi en cer ra do aos 89 mi nu tos, de vi do
a uma bri ga en tre os jo ga do res e vá ri- 
os tor ce do res que in va di ram o gra ma- 
do do Cas te lão. O pú bli co da que le jo- 
go foi de 3.733 pa gan tes.

O Im pe ra triz, na épo ca pre si di do

por Da mião Be ní cio, ain da ten tou im- 
pug nar a par ti da, dan do en tra da de
uma pe ti ção jun to ao Tri bu nal de Jus- 
ti ça Es por ti va, ci tan do os fa tos ocor ri- 
dos no Es tá dio Cas te lão na que le dia
05 de de zem bro de 1993, mas não ob- 
te ve êxi to.

Ár bi tro: Mar ce lo Bis po Nu nes Fi- 
lho, ten do co mo as sis ten tes Jo sé de
Ri ba mar Me lo nio e Jo sé Lau ce o nor
Vanderley. O Ma ra nhão jo gou com
Pau lo Már cio, Mar cos, Car li nhos, Oli- 
vei ra Li ma e Re gi nal do; Cé sar, Bar ro te
e Jack son; Ma no, Luiz Car los (Chi ta) e
Fi lho (Jo se mar).

No pre sen te sé cu lo, o MAC con- 
quis tou du as ve zes o tí tu lo de cam- 
peão ma ra nhen se di an te do Im pe ra- 
triz. Em 2007, o Ca va lo de Aço ven ceu
o pri mei ro tur no ga nhan do em ca sa
por 3 a 1 e na ca pi tal deu MAC 2 a 1. O

se gun do tur no foi ga nho pe lo Ma ra- 
nhão, que pas sou pe lo Ba ca bal com
uma vi tó ria por 2 a 0 em São Luís , per-
den do em Ba ca bal por 2 a 1. Na de ci- 
são do cam pe o na to de 2007, o MAC
ven ceu em Im pe ra triz, pe lo pla car de
1 a 0. Em São Luís, o Im pe ra triz ga- 
nhou por 2 a 1, mas os atle ti ca nos
con quis ta ram o tí tu lo pe los cri té ri os
de de sem pa te do re gu la men to.

MAC cam peão com Jú ni or Fer rei ra;
Johil do, Car li nhos, Ja mil son e Nal do;
Wel ling ton, An dré Ra mos, Lú cio e
Rai mun di nho; Nil ti nho (Ne to) (Mi-
cha el) e Je an Ma ra nhen se (Ser gi- 
nho).Téc ni co: Mei nha.

Em 2013, MAC e Im pe ra triz de ci di-
ram o cam pe o na to. O ti me do in te ri or,
no pri mei ro jo go ven ceu por 1 a 0, gol
de Lin do val, em Im pe ra triz e o MAC
le vou a me lhor em São Luís por 2 a 1.
Co mo o ti me ma que a no te ve me lhor
cam pa nha no ge ral, le vou o tí tu lo.

Pre sen ça do VAR

Ta bu (1)

Ta bu (2)

1º jo go no Es ta du al

Úl ti mo jo go

De ci são (1º jo go)

Que ven ça o me lhor
A ex pres são do tí tu lo aci ma já é bas tan te co nhe ci da

quan do o as sun to é uma par ti da de fu te bol que de ci de
um tí tu lo de ex pres são. 

O ob je ti vo é ma ni fes tar o de se jo de que no de cor rer
de 90 mi nu tos (mais acrés ci mos), no con fron to, quem
de mons trar mai or ha bi li da de, es for ço ou qua li da de, se- 
ja, com jus ti ça, o gran de pre mi a do. Ou se ja, de ve ser re- 
co nhe ci do o triun fo vi tó ria de ve ser con quis ta do por ab- 
so lu to mé ri to.

É tu do is so que de se ja mos a Ma ra nhão e Im pe ra triz,
por que na ver da de, os nú me ros mos tram que as du as
equi pes es tão iguais em qua se tu do na clas si fi ca ção ge- 
ral. 

Ape nas o sal do de um gol a fa vor do MAC, em to da a
com pe ti ção, é uma van ta gem in sig ni fi can te, que não
tem pe so nes ta fa se Fi nal, con for me o re gu la men to.

Ti me por ti me, tam bém não há ne nhum ab sur do, tec- 
ni ca men te. Is so sig ni fi ca di zer que, pe la ló gi ca, sai rá de
cam po com a ta ça quem sou ber apro vei tar a mai or
quan ti da de de opor tu ni da des cri a das. Ob vi a men te,
quem for mais efi ci en te e er rar me nos, de ve rá ser o
gran de ven ce dor. Vai pe sar mui to a es tra té gia ar ma da
pe los dois trei na do res.

É uma pe na que o jo go mais im por tan te do Es ta du al
não te nha ga ran ti do o es pa ço que ne ces si ta na mí dia.
Em dé ca das não mui to dis tan tes, um con fron to pa ra
apon tar o cam peão ma ra nhen se era o as sun to do mi- 
nan te da se ma na nes ta ci da de. Di ri gen tes, tor ce do res e
im pren sa só fa la vam na Gran de Fi nal, no rá dio, jor nal,
te le vi são, nas ru as e nas prai as. Por is so, cer ta men te não
te re mos no Cas te lão, es ta tar de, um pú bli co à al tu ra da
im por tân cia do es pe tá cu lo.

Ma ra nhão e Im pe ra triz es tão pron tos pa ra apre sen tar
um gran de es pe tá cu lo e só a vi tó ria in te res sa. Que a fes- 
ta acon te ça, ao fi nal, à equi pe de me lhor ren di men to
téc ni co, ali a do a al guns fa to res ne ces sá ri os a quem de- 
se ja su pe rar os gran des de sa fi os: es for ço, dis ci pli na tá ti- 
ca, e in ces san te von ta de de triun far.

Ge ral men te, em jo gos de ci si vos, no ta da men te no fu- 
te bol do Ma ra nhão, o per de dor, in con for ma do, cos tu- 
ma cul par a ar bi tra gem pe lo in su ces so. Nes te sá ba do
não ha ve rá bre cha pa ra re cla ma ções so bre lan ces po lê- 
mi cos que ve nham in flu en ci ar no re sul ta do. Pe lo me nos
é o que se es pe ra do VAR, que, pro vi den ci al men te, foi
con se gui do pe la fe de ra ção, jun to à CBF.

O ma te má ti co Ma no el Mar tins in for ma: Ape sar de
ain da não ter con quis ta do ti tu lo em ci ma do MAC, em
três opor tu ni da des, o ti me do Im pe ra triz já ven ce du as
ve zes o Mo to Club, e uma do Sam paio, sen do que as
con quis tas di an te do Mo to fo ram em São Luís: uma vez
no Nho zi nho San tos (2005) e 2019 no Cas te lão.

Um ou tro ta bu é que o ti me do Im pe ra triz, em três jo- 
gos di an te do MAC, no cam pe o na to, não ven ceu ne nhu- 
ma. Uma der ro ta por 3 a 2 e dois em pa tes de 0 a 0. So ma- 
do com mais um jo go no Cam pe o na to bra si lei ro da Sé- 
rie D de 2025, ven ci do pe lo Ma ra nhão por 3 a 0, o Im pe- 
ra triz, es tá há qua tro jo gos sem ven cer (du as der ro tas e
dois em pa tes) o ti me ma que a no.

Mo to 1 x 1 MAC: Je an; Fran klin (Igor Nu nes), Luís Fer- 
nan do, Mai con e An dré Ra di ja;Ro dri go Cor reia, Rail son
(Lu cas Cam pos) e Jor ge Ro cha (Va ga lu me); Jerry (Mi kei- 
as), Cles si o ne e Rayan (Ju lio Nas ci men to).Téc ni co: Flá- 
vio Araú jo.

Je an; Igor Nu nes, Ju lio Nas ci men to, Ar lan e An dré Ra- 
di ja; Du du (Be deu), Rail son e Jor ge Ro cha (Va ga lu me);
Ryan (Fran klin), Cles si o ne e Mi kei as (Di e gui nho).

Im pe ra triz 0 x 0 MAC. O Ca va lo de Aço jo gou com
Red son, Fa bri cio (Xinayder), An dré Pe nal va, Fe li pe Al- 
mei da (Ronny)– Wesley San tos (Jef fer son Prill), Clo ves
(Ca fé ), Gleid son e Wyldson (Fe li pe Ro sa), PH ((Ne gue- 
ba) e Pa pel.

São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de maio
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Espetáculo coloca em cena uma realidade brutal: o ciclo da violência que se inicia
muitas vezes com palavras não ditas, e termina de forma mais extrema: o feminicídio

Cor pos (In)sub mis sos

Ser vi ço

Es pe tá cu lo “Si lên cio Bran co”

 Di as: 29 e 30 de maio
Ho rá rio: 20h
Lo cal: Te a tro João do Va le – São
Luís/MA
En tra da gra tui ta
In gres sos: Sympla – Si lên cio Bran co

Ofi ci na “Cor pos (In)sub mis sos”
Da ta: 28 de maio
Ho rá rio: 19h
Lo cal: Sa la de dan ça do Te a tro Arthur
Aze ve do
Pú bli co: Jo vens e adul tos a par tir de
15 anos
Ins cri ções gra tui tas: For mu lá rio de
ins cri ção

DANÇA

Quando o corpo grita 
e a sociedade  se cala
SAMARTONY MARTINS

O
si lên cio po de ser en sur de- 
ce dor. Prin ci pal men te 
quan do é o si lên cio de uma 
mu lher em pe ri go, atra ves- 

sa da por me dos que não ca bem em 
pa la vras, por fe ri das que não dei xam 
he ma to mas vi sí veis. Há si lên ci os que 
su pli cam aju da, que ten tam rom per o 
cer co da vi o lên cia co ti di a na, mas que 
se per dem no va zio das res pos tas que 
nun ca che gam. É des se es pa ço in qui- 
e tan te, on de a dor se tor na in vi sí vel e a 
omis são é re gra, que nas ce Si lên cio 
Bran co, es pe tá cu lo da Gin ga Cia de 
Dan ça, que se apre sen ta em São Luís 
nos di as 29 e 30 de maio, às 20h, no Te- 
a tro João do Va le.

O no me já diz mui to: um si lên cio 
que não é au sên cia de som, mas pre- 
sen ça de tu do aqui lo que não se ou sa 
di zer. Um si lên cio que de nun cia. 
Bran co — co mo a pá gi na em bran co 
da de nún cia que não foi fei ta, co mo a 
luz crua do ba nhei ro on de ela lim pa

SILÊNCIO BRANCO: UM GRITO COREOGRAFADO CONTRA A VIOLÊNCIA DE GÊNERO

as lá gri mas pa ra vol tar à sa la, co mo o 
len çol que co bre um cor po que não 
re sis tiu. Mas tam bém bran co co mo a 

pos si bi li da de de re es cre ver his tó ri as, 
de rom per com o ci clo, de ilu mi nar o 
que foi so ter ra do por tan to tem po.

Ritual poético de dança, denúncia e escuta

O Bra sil é um dos paí ses com mais
al tos ín di ces de fe mi ni cí dio do mun- 
do. E, ain da as sim, a so ci e da de na tu- 
ra li za. A ca da dia, uma mu lher é as- 
sas si na da por ser mu lher, mui tas ve- 
zes por um par cei ro ou ex-par cei ro.
An tes do ti ro, da fa ca da, do em pur rão
fa tal, hou ve a ame a ça, o con tro le, o
gri to aba fa do, o me do cons tan te. E é
es sa es pi ral de vi o lên cia que o es pe tá- 
cu lo tra duz em ges tos, em que das, em
si lên ci os que se mo vem — por que
quan do o cor po dan ça o que a voz não
con se gue di zer, nas ce um ou tro ti po
de gri to.

Com di re ção e co re o gra fia de Chi co
Nel ler, Si lên cio Bran co não é ape nas
um es pe tá cu lo de dan ça con tem po râ- 
nea. É um ri tu al poé ti co de de nún cia e
es cu ta. É cor po em lu ta. As in tér pre- 
tes, em ce na, re ve lam a fra gi li da de e a
for ça da mu lher vi o len ta da — o mo- 
men to em que ela he si ta e o ins tan te
em que ela re a ge. Os cor pos se con tor- 
cem, os mo vi men tos tra vam e de pois
se ex pan dem co mo se pu des sem,
com sua fi si ca li da de, atra ves sar a bar- 
rei ra da in di fe ren ça e al can çar quem
ain da não en ten deu que fe mi ni cí dio é
um pro ble ma co le ti vo, e não ape nas
das ví ti mas.

Ao lon go da obra, o pú bli co é con- 
fron ta do com uma co re o gra fia que

en ce na, sem re cor rer ao ób vio, o per- 
cur so som brio de tan tas mu lhe res: do
pri mei ro si nal ig no ra do ao úl ti mo
sus pi ro não ou vi do. É um tra ba lho
que exi ge sen si bi li da de de quem as- 
sis te, mas so bre tu do, dis po si ção pa ra
es cu tar com a al ma o que os sen ti dos
ha bi tu ais já se re cu sam a per ce ber.

Após ca da apre sen ta ção, ha ve rá ro- 
da de con ver sa com o elen co e a pre- 
sen ça da di re to ra da Ca sa da Mu lher
Bra si lei ra no Ma ra nhão, Su san Lu ce- 
na, que fa rá a aber tu ra das ses sões.
Es ses mo men tos de diá lo go são par te
fun da men tal da pro pos ta do es pe tá- 
cu lo: am pli ar a re fle xão e abrir es pa- 
ços de fa la pa ra mu lhe res que, mui tas
ve zes, não en con tram es cu ta em lu gar
ne nhum.

Co mo par te da pro gra ma ção, a
Gin ga Cia de Dan ça re a li za no dia 28
de maio, às 19h, a ofi ci na “Cor pos
(In)sub mis sos”, na sa la de dan ça do
Te a tro Arthur Aze ve do. Vol ta da a jo- 
vens e adul tos a par tir de 15 anos, a
ati vi da de pro põe uma imer são na fi si- 
ca li da de da re sis tên cia — nos cor pos
que se re cu sam a acei tar a opres são,
nos ges tos que de sa fi am o si len ci a- 
men to, nas dan ças que se fa zem es cu- 
do e es pa da.

Com ba se na lin gua gem da dan ça
con tem po râ nea, a ofi ci na con vi da os
par ti ci pan tes a cons truir mo vi men tos
que ex pres sam re sis tên cia, me mó ria e
trans for ma ção. Ca da pas so é uma de- 
cla ra ção de que o cor po é, sim, po lí ti- 
co — e que se man ter vi vo, dan çan do,
é um ato ra di cal de exis tên cia.

Si lên cio Bran co é um con vi te à es-
cu ta. Não com os ou vi dos, mas com o
co ra ção. Por que quan do a ar te se ali- 
nha à cau sa, o pal co se tor na trin chei- 
ra e a dan ça, um ma ni fes to. Que nin- 
guém mais te nha que mor rer sem ser
ou vi da.

Pro gra ma ção

17h30 – Tam bor de Cri ou la Ca ta ri na Mi na
18h – Bum ba meu Boi de So nhos
19h – Ca cu riá Ba laio de Ro sas
20h – Bum ba meu Boi Ori en te
21h – Bum ba meu Boi de Ma ra ca nã

SER VI ÇO

O quê: Pro je to Ma ra nhão de Re en con tros.
Quan do: Nes te do min go (18), às 17h30.
On de: Con cha Acús ti ca Reynaldo Faray (La goa da Jan -
sen).

MA RA NHÃO DE RE EN CON TROS

Tam bor de cri ou la,
ca cu riá e bum ba boi
na Con cha Acús ti ca 

O pe núl ti mo Ma ra nhão de Re en con tros des te ano de
2025 pro me te ser mais uma noi te es pe ci al, de rit mos,
co res, mú si ca e tra di ção. Nes te do min go (18), apre sen- 
tam-se no pal co da Con cha Acús ti ca Reynaldo Faray
(La goa da Jan sen), os gru pos Tam bor de Cri ou la Ca ta ri- 
na Mi na, Boi de So nhos (or ques tra), Ca cu riá Ba laio de
Ro sas, Boi Ori en te (bai xa da) e Boi de Ma ra ca nã (ma tra- 
ca), a par tir das 17h30.

O Ma ra nhão de Re en con tros é o pro je to de pré via do
São João do Ma ra nhão que es te ano vem o com te ma
“São João: O Mai or do Mun do é aqui no Ma ra nhão!”. O
even to ju ni no mais aguar da do do ano é pro mo vi do pe lo
Go ver no do Es ta do, por meio da Se cre ta ria de Es ta do da
Cul tu ra (Sec ma), e es tá na quar ta edi ção.

O pro je to acon te ce até o dia 25 de maio, ten do co mo
pal co de gran des atra ções fol cló ri cas ma ra nhen ses a
Con cha Acús ti ca Reynaldo Faray. A ca da do min go di ver- 
sas atra ções das mais va ri a das ma ni fes ta ções ar tís ti cas e
cul tu rais ma ra nhen ses se apre sen tam, dan do uma pe- 
que na amos tra do que vai ser o São João do Ma ra nhão
2025. O aces so é gra tui to.

São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de maio
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Na celebração, destaque para os amigos pessoais, como Fabrícia Almeida (Que deu um show surpresa dedicado ao
aniversariante), Nair Brito, Guilherme Frota, Fabiana Borges, Gilvanaide Lucena; e dos parceiros Antônio Gaspar (presidente
da ACM), com sua esposa Flávia; Werter Bandêira (na foto comigo e a produtora Ana Sousa), da representante da Equatorial
Maranhão, Jessika Farias (Comunicação e Marketing), com seu marido Felipe Rodrigues; e da empresária Simone Meneses
(da Pharmapele).

Carinho de amigos não tem preço
 Mui to já foi co men ta do nas re des so ci ais so bre o al to as tral, a pro gra ma ção mu si cal e o bom gos to em de ta- 

lhes da co me mo ra ção do meu 65º ani ver sá rio no Bo te co do Ned 6.5, dia 9 de maio, no Vil la Re a le. Mui to gra to
a to dos que pin ce la ram de pa la vras bo ni tas su as re des so ci ais, com su as ho me na gens ca ri nho sas. En tre tan- 
to, uma des sas men sa gens me cha mou aten ção por di zer mais por es se mo men to. Foi a su per-ho me na gem

en vi a da pe la que ri da co le ga co lu nis ta so ci al, apre sen ta do ra de TV, pa les tran te mo ti va ci o nal, in flu en cer di gi-
tal, co a ch, San dra Pe rei ra, de Flo ri a nó po lis (SC). O tex to é o se guin te: “São Luís se or gu lha de ter em sua his- 
tó ria per so na li da des que fa zem a di fe ren ça, e um des ses no mes é Ne dil son Ma cha do, o que ri do Ned, co lu- 
nis ta ti tu lar do jor nal O Im par ci al e edi tor do si te Blog do Ned. Jor na lis ta de gran de pres tí gio, ele se tor nou

um ver da dei ro sím bo lo de re co nhe ci men to e va lo ri za ção dos em pre sá ri os da ci da de, pro mo ven do even tos
que ce le bram ta len tos e con quis tas. Su as fes tas de pre mi a ção, o tra di ci o nal The Best, são aguar da das com
en tu si as mo, reu nin do a na ta em pre sa ri al e cul tu ral da ca pi tal ma ra nhen se. A tra di ci o nal Fei jo a da do Ned é
tam bém um des ses mo men tos es pe ci ais, on de networ king, ce le bra ção e re co nhe ci men to ca mi nham jun- 

tos. Ned não ape nas no tí cia, mas cons trói pon tes en tre di fe ren tes se to res da so ci e da de, fo men tan do o cres- 
ci men to econô mi co e so ci al por meio da co mu ni ca ção e do pres tí gio que de di ca a ca da ho me na ge a do. Seu
tra ba lho in can sá vel e seu com pro mis so com a va lo ri za ção da clas se em pre sa ri al e ar tís ti ca, fa zem de le uma
re fe rên cia in con tes tá vel no ce ná rio ma ra nhen se. Que sua tra je tó ria con ti nue ins pi ran do e for ta le cen do a

cul tu ra e o em pre en de do ris mo em São Luís. Pa ra béns, Ned! Seu le ga do é mo ti vo de or gu lho pa ra to dos nós”. 

Entre os parceiros ainda: a operadora Maxx foi representada por Fabrícia Braga e Victor Akilla (do Marketing). Destaque
para essa mesa poderosa, acima à direita, com a galera das resenhas aqui de casa: Flávia Mota e Igor Evangelista, Diego
Valadares e a esposa Suzy, a arquiteta Patrícia Soledad, o advogado e cantor das resenhas Danilo Belfort e do casal Zeca
Filho e Gislene. A cantora Mairla Oliveira animou os presentes com seu show maravilhoso. Da imprensa, muito grato ao
carinho de sempre dos jornalistas Jacieny Dias (Revista Estilos), fotógrafo Eduardo Brandão, Wal Oliveira, Kath Almeida
(com o marido) e Célio Sérgio (Diretor-executivo de O Imparcial), com sua amada Lourdinha.

Segundo Hayane Sauáia: “O Celebra + nasce da nossa amizade, do nosso amor por
eventos e da certeza de que alguns encontros merecem ser vividos com mais
encanto, mais presença, mais alma”.

Nesta primeira edição, o Celebra+ homenageou o vínculo mais bonito de todos:
mães e filhas. “Foi um momento especial — cheio de significado, memórias e
emoção”,  acrescentou a cerimonialista Karina Marçal
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